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RIO, 30 .; Pela Lei D. 185,
de 4-1-30, Ilcou estabelecido
que todo túbalhador tem di-ll'�-;it'), em pagamento do ser-I'Y100 . prestado, a um salaríe
mtnímo capaz. de sartstazer Ias suas necessidades Lo ..ruaes
Je . alluientação, habitação,
vestuaríe, hygiene e trans.
porte, sendo nulo de plano
direito qualquer conrtacr« ou

convenção que estipule re·

muneraeão illlerlor ao salarío
mlnímo estabelecido.
Para Cumprimento'

desta lei, será. o paía dtvidi­
do em 22 regiões. Em cada
região tu accionará uma CDm

missão de Salarío, com séue
na Oapítal do Estado, no
Dístríeto Federal e no Ter-l
rítorío do Acre. Esse sulario

� será. fixado dentro do prazo
de 9 mezes, contado da data
da posse de c&.da Commíssüo
para ca-la região ou zona de
modo geral, ou segundo a
identidade 'das condícões e
necessidades normaes da vi·
da nas respeetlvas resnoes

, após minucioso. ínqüerito
censítarto .' sob.e as condi'
çõos eCO.l!OmiC8S lf;caes in­
clusive :0.0 que se retere aos
salariOs efectivar.aente pagos.
afim lie proporcionar 8S C,J.
missões os elementos de que ���������������������� ..����������-�'�����-""",,�������.�."""",��"""""",,�����-:::

..

=�""""'�
carecem para avaliurem a

ímportsncia dos recursos mi­
nimos indispensaveis a . sa­

tü;Í'fi.çáo das necesshhídes
normaes do tfaba,!hador.
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ADOPT,':>.DO . OFFICIAUv:r�TE f J I .

'. j\J!'. E�(ER'-'lTO i'

IlEUXIR ":'914" ;1:'1;lCom o seu uso, Dota·se em II
P'Hl00S dl<iS: ' !
l' - O ;:l:l1!gu.>c: iim.po, de im- I! ;

pUl'czas e lH\lL1 el;Ül.f geraL ! I ;2' - De"apparecimelltn de IIIEt;;'inh.w, Eczi,m:)s. Erupções, i I
FUi'llllCulos, CôüeÍl'l).s, Fel':áas i
bravas, Bóba, etc.
3' - Dcsapp,u'Br:;imento com·

plet" de HHJiUMATISMO, dó·
rt::s nos OSSC}S e <.lÔl'CS de cu­

l)()y'l.
4' - Desapare(ÜUH'uto d:t.s

lli!li!ireSLI';õeíi SYlllliHt[(H1S e
d0 tlldo.,; us in(H)!!llll,)dl)$ de
fn .. dc; sypl1iUtica.

1)' - O apparelho gastro­
indbstio.al Verfcito, .pois, o

«ELiXIR 91.1» não ataca o es­

tornago e não oontêm iodu-
reto.
E' o unico DepuI'ativo que

telll attestad{ls dos Hospitaef',
de especialistas dos Olhos e
da lJyspepsia Syphilltica.

..

� HSul do Estado"
«Sul do Estadob é o nome

do novo orgão 'Ne cireuhiU
no dia 18 p, passado, na oi
(Í!"fie de L'igl.lUa, sob a e,Jm�
p t n e :ir 'çá do j; r: al.sta
,JOi:ié fl'eÍt<1S JauilJr. .

O novo jc.H·!J.a1 declara erri:
8';1{ progrüffi'Hl, qaê dd�nd.�.
j';l a polití('.f.I do ,actua.l go·:
Yf'fl1i) ch',;L·).do pelo sr', dr, ,

Nereu R::lJ1d5. I
Ao novo ci.'Hega sulino, al-!

J1H.'jtUl1GS lünga' e pl'o:-;pera 1
existencia.

.�..

uma COnSCI6�Cia.
�E lião pôde negar, e' isto fá motivo de'

U satiefação para nós todos, -- que a legisla-
ção social trabalhista, em vigor em nosso

paiz, representu uma das mais perfeitas vietorías
da democracia} adaptando-se coro largueza e pleni­
tude Hi':i aspirações dessa classe laboriosa que faz o

n08S0 desenvolvimento e qlle é o operariado.
Em perfeito antagonismo com a doutrina 80-

víetica que faz do operaria um instrumento de,'
trabalho, escravizando-lhe o esforco e rnateríalízau­
elo suas energias) a Ieglslaçao dm{1ocra-tica tende a

"preparal-o para ser util n. si mesmo e á sociedade,
e para que, vivendo em eommum com os outros
homens, se compraza a amal-os sem egoísmo e sem

preconceitos de supériortdade de classes ou de raças".
Os 11.888.000 operai-los existeutes no Brasil,

computados pelas estatisticas de 1936, encontram­
se agrupados em 649 syndicatos operarios, sendo­
Ihcs assegurados direitos B garautiae na defesa. de
sens salarios, das ferias e da, prepria estabilidade
do emprego.

A oxistencía desses sync1ícato8, juntamente com

os p�.t.f;ronaes e de proDss0c.cs liberaes que elevam-se,
l'espee tiVé.'unen te, fi, 487 e 5H, veio e.Btube�ecel' ell1

nosso paiz unia segllra ol'dem social quê constitue
. trincheira in 'iTl.llneravel ao:� ataques tl'aüÍçoeiros elos
doutrinadores subversivos. O operariado nacional

não necessita de recorrer á manifestações violentas

para íazer valer seus direitos pois) a Constituição
1!"'ed81'a.I, pelo artigo 122, instituiu a justiça do 'I'ra­

balho, com. a organizaçêo de 'I'ríbunaos do Traba­
lho e das Commit:lsões de Conciliação e .Julgamen­
to pura dirimir questões surgidas entre emprega­
dos e €wpregadol'cs.

Completando as aspirações das classes traba­
lhadoras a nossa G.)l1"titnição, <1, pa!' das vantagens
económicas e garantias jurídícas, introduziu a re­

presentação das classes nas camaras Iegislativas,
couferíudo aos elementos trabalhistas sltuução rígo­
rosameute identíca á do patronato e das profissões
Iíberaes.

E' por todas estas conquistas, que quando 1'0-

gulados por leis justas e moderadas fazem a N ação
atravessar o surto transformista UniVi:.\1'S81 sem o

I cunho ele víolenoía, que poderemos tornar uossas

!.. as palavras do Azevedo Amaral dizendo que 'lob-

" .... serva-se hoje nas nossas classes operarias a eclo­
são de uma consciéucía nova, que nao é propria­
mente o espírito de classe eivado de tendencias
hostis a08 outros gmpos ROCÜl,OS, mas a expressão
inequh"oca do l:econhocimento de novas l'iê'sponsabi­
lidado8 cívicas e de p08sibilidades ontrÓl'a desco­
nhecidas de actuo,cão officiente na ol'ielltac.[o da
vida nacional".
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SUfnreza
Boa Vista

fI:lLlnur..s de indiscutivel 8uperiorida;!e capazes
(;\.lmpetir cor'tl qua!::Pler similar

���:H5�bc �ohnfn�e Final !U�m6ifSau
Caixu. Posi<ll, K9 Em!. te!. SILOS

Terá inicio hoje o grande
ennpeonato lUterrnunicipnl
le Tennist organizado pelo
t'eunis Club Blllmenau, nesta
cidade.
P.'I.rticiparão neste campeo·

nato tOGO,S os clubes de Ten­
uis do. Estada, que são os se­

,miutes:
-

LYl'a Tennis Clt:!b, de FIo­
l'ianopol1s, Mal'ciliQ Dias Teu­
ais Club, de Itajaby, Joinvil-
1e Tennis Club, de Joinville;
tlrusqu�� Ten"l:s (llb d�

B.rusque; TeDuis CiUO Roi·
Weis, de Blumemm e Tennis
Club de Blumenar, r) orgarü­
zadaf.
Damos a seguir o progl'am­

;na da festa:

Portugal sauda""l1."á 'O Brasil
LISBOA � No dia 3 6e �

mai(l, pOl' occasiã.o da in�HI-1
--�-_"""__"__' -1

;;!uí'uCfiu <h Centro de Euru·
dos !:Jrasilei!'Q", o gen<>ral
CanIlo a, prGsi eu �. da He·
publica pO;·tUgIlBZI.!, . prnrun-. .

dará urn,� aI cuçãn sRud'in Re�jHzam se hojE', aIDlluh2
,to o B;'[18 L O chl"f � da Na- e segunda.feira os fCEt j,JI;<
�'a() fahr'á, dUr.?Dt'� c:oco mi I em (Nrnmemol·"çã,O elo {leDo

l,Ut'i'-': Suas paL.lVrJ�S .serão tenaI'Ío da. Jgreja de Nossa
iE'rad!8j'is DBN o Brat.'!!! pela I Senhora da Pledrtde, em Tu
.3wlssora. Nü.cíonal, t bal'áo,

Cenfenario

DIA P.

TIOS E-alões da Socidade dos
Atir.adoI'PB, onerecido ás De
ieg';içôes dos diversos Clubs,
.endo lugar fi sortE:io dos' \ia·
iiúsÍBsimOB premios que o

COiJ.lillercio e EDtbusümtas do
'renuis, em Santa Catharina
Dum gesto de alia de a.lta
distiucção e syrnpathía oH�­
fdceram ao "TeImís Club Bl;..!·
men u".

DL\. 3°.

A's 9 hçmiB, continue.ção
dos jngod. Terminados estes,
entl>ega dos troféus aos Vic
toriüsos, em presença de au·

to1'idatles e· Djr��etol'ias dos
Clu!)s.

Tijolo de ouro

., A'e. 7· horas, .?D.1l3eutI'8çi'1n RIO, 30 - Foi fundido, na
�os_Clubs partíClpl.mtes ?? CaBa da Moe[ta, o pI'imeiro
v8h.l.pcünato I:lmis_to8o �e ln,)., I tijol(l tio ouro fino pesando
.02B quadJ',�S fio "'l'en1ll8 GIUD [1.2(0 grarntiJ&S, o�ro extra.
Blumeuau .

.

hidu das minaõ "Juca Viei-
Em seguida., bast5am":'Jltú I i'a" e que baviam sido da.­

da Ba�de1J·a. Nacional e uas da!" por exgoítadas.
Baud:m'as dos Clubs. Um g:t:upo de capitalistas
A'$ 1,15 floras, . inicio dos iniciou 1:1 explol'açllo com

jogos, até 12 horas. IlWC!liüi.8IDoS tudos novos e

A's ÜJ horas; reunião da� Illp'cl'fejç:i!�H!O;) .

e (J veio logo
OirécbI'ias e Tennistas -elo! }'1.\1 �)::(Lllza.do con� uma pl'O' f

todos os CIuta para discuti-j duç,w media de 11,5 glam· r
l'em sobre a fundação da· mas por tónelada. de pydra. I
:'F8d�rI:çãô Catharineuse de O v�alOl' d? tiJOlo e d!,;l 23

i
fennls" no Hotel Boa Visttl CGutOtó de relS. ,

/S 'i' t)
.

{ eller II '.
....<sIIV

DIA 20;

i A's 7 hOI'as, continuação
I dos jogos, até as 12 horas,

I A's 14 horas, reinicio dos
jugos. l1té ás 18 horas_
A's 2\ hOl'aS, gr'unde baile

OMS'
o MEl,BOR E MAIS MODER
NO SYSTEMA DE FOSSAS
DO MUNDO.

PrlJpo�ta orça-.:e:itaria da Justiça
RIO. ��o - o ministro dI}

,Justiça l'emetteu par'u o Mi
nistel'ic da F,lZE:'llda a pro­
p!_;fil�a úfÇ tillcntaria para 1938.

do Brasil

Na data de 3 maio
COlnrnemonl-se em, todo
o ter1'itol'io nacional o

descobrimento do Bnt­
silo A principio a che­

gada de Cabral e s't-W

(rota ent1'Ou, para a fo­
lltinha a 22 de abril.
Depois, pur fO't'ça de
alteracão do antiao C(l­

len.da'j:io, pelo
v

papa
Gl'ego'J'io, 'llH_mOU-se pa­
ra 3 de m,aio a cmn­

mernoraoão. Seja como

(01', o Brasil appm'ece'l."
ao 'fn.undo em, 3 de
7naio de lõOO, e'mbora
}{l fosse conhecido de
out'l'OS au.dazes navega­
do'res.

Cabr'al assentou o

ma'reo da posse, Frei
IIelwique disse a p1'i­
rnei'l'a missa e o ch7'O­
nista Pel'O Vaz de Ca­
minha laVTOU a certi­
dão do baptismo, que
é a celebre cartu, a El­
Rei D. J.lfanuel, o Ven­
ttu·oso. Afirmam, histo­
Tiado7'es circun�spectos
q'lf.e a descobm'ta foi
obl'a do acaso. O acaso

na flescobel'ta tornou, (J

nome de calmarias da
Costa da ..Atrica. Foi

para evita'i' a calmaria
que o almirante luso
rumou paTa leste e veio
ter aos palrneil'aes ela
Bahia.

J:.,Ta data da historia,
lembremos 08 descobl''Í­
do'res e j'endanW8 gra­
ças ao acaso, o Deus
amavel q'l.te nos tez
desoob1'Ü' •

• .... ;t::rL ......��......�.J .. -m::�....�:...u,;--'!'I!;.�v-�-���
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) n: de traba'hadcres

RIO, 30 - As ultlmas €8-

1Hsticas· estím In em .. ,.

ti 883.000 e numero ([0 tru­

ialhadores «xt -teutes DO

3r:.lSll, do':l quaes, mais ou

uenos 752000 do commercto:
:ó5,,00 de trauspsrte; 24000Ó
.e I roíssõ :8 Iíberaes: 210.00'3
'e ii dustrtas textís; 200·000
te co nsirucções; 160.000 df2

uj�iarjugia; 100.000 de índus­
rias de madeira: íOO.OOO de
vestuarios e toucador; 70,00;)
ie COUf{ s e calçados; 40.000
íe minerucão: 36.000 de ce­

-amíea e vldI:aria. 30.000 de

-nergta electnca,' 25900 de

;:lroductos químtcos e 700000
Ie dtvers-is oficios.
b:xistem em todo o paiz

:l87 synüícatos patronaes, M9
-yndlcatos operarias e 59. de
prottssões Ilberaes. '

Até agora já existem lóO
'ustítutos de Caixas de Apo�
"entauorias e Pensões, com

{OO.OOO associados, dos qt.aes
25.932 já beneüctartos.

Vice·director do
Ensino Naval

RIO, 30 - o capitão de
M>;;f e Guerra Gusta.vo Gou.
:art foi desig:.Hl,dc para oc"'u�

par o posto de Yice-directol'
�o Erii:iino NavaL
�_......._---

Será decretada a in�
tervencão' federal
no R. G. do Sul?

RIO, 30 - 'IA Noíte" pu­
blica uma Hota diz21Hl0 o se·

sUinL': "Tetld0 corrido o boa·
to de ha\er sido decretada
·'1 intervenção federal no

Rio Grande do Sul, procura­
mos saber nos meios oIfici­
aes da proeedencia ou não
dessa noticia. Apuramos que
não foi lanado nenhum de
creta de intervenção nalJuel�
le Estado".

Mascaras nacionaes.
contra gazes

RIO, 30 - o ministro da
Guerra determinou que se­

jam feitLls experiencías de
mascaras nacionaes contra
gaz€s. Essa.s expel'Íencias
serão feitas Del Quinta da
Boa Vista.

A :itnacão é da absoluta
normalidade

I
RIO, 30 - Os ministerios

dR. Guerra e da Justiça teem
estado em coastailte commu­

nlcação c'Jm Porto Alegre e

outl'OS pontos do Rio Grande.
O docreto do governo sp­

bre a execução do estado de
guerra; atendendv as 8í.llici­
tações da Assembléa Legis·
lativa gaucha. foi recebido
sem incidentes, reinando per­
feita ordem e trRoquiUidade
em todo o Esta.do. Tem hn�
vido, e certo, grande ofensi.
va de boatos, com a inten­
ção de fazer cunfuSão, mas
aié agora, 8. situação 4 de
absoluta normalidade,

o mais jovelu pilQto
brasileiro

lUo, - o curso de piIota�
gom Hugo Carteziani acaba
de brevet.llf o mais jovem pi­
loto brasileiro, que conta 16
auuos e se chil.ma Democlito
Noronha de Olh-f>ira .Mendes,
filho do sr. Hermes de OU·
vell'll Mendes, theeoureiro do
Estado do Rio Oraade dlJ

.
Norte,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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f� Dr. freitas Melro �� J� Dr. Arão Rbello i" -:. ADVOGADO -:-

=1 !l:
�

ijj : ': - Advog�do - •

S Causas civei�. commercíaes ;
.

� . _. I
q e cnmmaes

:1 : Escnptono. S
f� Alameda: Rio Branco �l . � Alameda Rio Branco l
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,�l Dr,' onve, ira e Silva' �1 :,í� DR. ANTONIO BASTOS DE !:l :g ii: ARAUJO �

�:"
Advogada B 'g ADVOGADO S

:

, Ala,neda,
Rio

BTanco",36 �l' t� 09.,uS,as crlmínaes, CiV,reiS
e I

: BI :� 'l: eomrnerciaes. Inventaríos S
: umensu

;l g INDAYAL - srs. CATHAR!NA l
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i DR. JCHILLES BALSINI �l �� 2� ��b:lliao NOB�EGA �1
.. A'd d :í f:

- ......díficío da Pl'efeltura -, .�• voga o ::
" :

� : : Escríptura, contractos, proeu- :
: Travessa 4 d,e Fevereiro n.1 :,: rações, protestos �e letras ",:,-li -:J f: Compra e venda de rmmoveis. :1
: (REDACCAO) �� f� ,confissões de divida, etc. ��
-��-�������������m�_����

Com as Chuvas terrenc lae-s

que oshíram nesta zona, na

próxima semana passada
tramsbordou o Rio Benedic
to, alagando grande extenção

.da estrada de Rodagem que
Ijga esta Vllla a de 'I'ímbó.
As aguas elevaram-se para
mais de um met-o de alturu
na reverída via, Interronpsn­
do-a por mais de 24 horas

Plácido J. Gomes

Retornou a esta Villa. de­
pois de breve viagem a Ma
Ira, o conhecido jornalista e

competente Solicttador deste
torum, Plaeido Justíuo (i o
IDes.

Edgar da Luz Pereira

Seguia na proxima semana

passada para ii ektade de I
tajahy, o 8I'. Edgar da Luz
Pereira, aíim de prestar seu!'
serviços na Agencia Postal
'I'elegraphíca daquella cidade
O Ed�<lr como era conheci
do aqui na. intimidade, de xou

grandes saudades aos inume­
ros amigos que soube COD­

quistar.
Circo "9 Irmãos"

Seguio via Rio do Sul, fi

Circo 9 Irmãus, depois de
ter levado quatro funçõe's
concorredecimas nestli \·Wa

Juramento á Bandeira

fç:.>lÀ'lÀ'P,;lÀ'���lÀ'��&)to��""Ó�r:<;::Jp.Jt<d��C'<Ó""Ó1
(1 Dr" med, H. Pape' a � Dr. Alfred Hoess a
11 Clinica g�l"aI. E"'pecialista �' P Méõico do Hospital Slo. lzabel &
a emmolestias de garganta. l\",. & O P E R A ç Õ L S a_
í!

nariz. auvidos e olhos d Â

�, Blumenau - R.,a Piauhy ,i!. � Clinzca. GoJrat �
C � 4 é
�������"'.r;::::,J��� .r;::::,J"",-,f>,;>���"'Ó��"'Óp.,;,<":::J
a D' ,'4, 'P' °b Jl • a a n 1

• U f
,a

�,'
OUaor Jra:gl e arauJo d a ur. RntonlO na Der ,�d Doenças do Coralião, Pulmões, a «

,

,d
P Figado, .Estomago, Rins; In· a a, lI,/edico do Hospital a
� t�stmos e N�rvosas. :! lH

a� Partos, mOI,esti�s De Senhoras �," � Santa l athari,na ))
ll. e CrIanças l\, t!. [

-a RUA 15 DE NOVEMBRO Dr, g2 a a Cirurgia. Partos. Clinico em a
a Telephone nt. 525 & i1 Geral. ,�
<'d"'Ó"'Ó�,���Ç>;J"'Ó��0-'> l"'Ó�r;:::>,;"Ó��"'Ó�<"0"'Ó��

Prohibição

Eram precisamente 17 ho­
ras da tarde de sabbado, quan­
do post"do na praça desta
Villa devidamente fardado e
armadn o garboso '('iro de
Guerra 287, ladeado pelos
alumnos do Grupo Escolar
"Raulino Horn" e escola Pa·
roehial desta villa. prese'ute
todas as autoridadf's Federaes
Esi:adoaea e Municipaes, grano
de maça de po \TC, foi presta
do o j:Jrameflto de praxe pe-
103 componentes do mesmo
Tiro qu� haviam termÍnado
np.:;te anno a sua aprl ndisa

os !gem.
, Foi um momento solemne
ste, tendo a frente da tropa
nosso symbolo f'ag1'3do. que

o!mpunhava c Sargento Mar­
tius da Cruz lVIel't'squeli, roi
:or tojos os atirado�'es em
oz alta feito o solemne ju'
t"'imento, terminando este fci
Jelos meSD1ns e acompanha
!os dos alumnos Cantando o

lymno a Baudeira.
Acto c('ntinuo usou da pu

OVl'R o TelJente Póuio C. Lo-
pes, CQ::J.víd�dü peja €8101'ça­
'a" Directoria do Tiro p:ml
aI Hill, cuja peça tl'unSCl'e­
leremos no nosso proximo
umero,
Por �8te ff'\gosljo foi ree1i­

�ado um grande haile no Sa­
H� Hu:dt, que prolongou.f'
Ite altas horas da manhf
end0 o mesmo abrilhantad
oelo Jaz "Arneriúa" de Blv
ienau.
Ao (h.lmpetente instruGto

gt. '!vla!'tins, os nossos par}

Afim de eyiiar a completa ext rminação da caça de
nossos m.attos e plita acabar com os dm:nno!:: que, não ra"

ras vPZ�S nos são causados por certos caçadores, prohi­
bimos terminantemente caçar em nossos terrenes. Os in
fraelol'es deSta prohibição ficarão sujeitos ás penalida·
des d'l. Lei.

�OTA: Es'ta prollibição abrange aE terras de totios
-moradores da zona Garcia·Alto € Morro do Spitzkopf.

Garcia, 10 de Abril de 1 '}37.

p. "BpitzLopf-Club" Otto Huber & HEr'bert Boehm
U. Srhlidrack, Frederico Ho:t" Ylarsen & Tallm8nn. Oswal
do Pahl, F. Beckf'f, B. Sthrtibel', O. Ehrhardt, H Ehrhard:
R. Pfiffer, A. Sehmidt, G. Schwab6. A Ll:lbes,

'

E. Boas, A,
Hort, G. Braun. M. Humpel, A. Dierscbnabe1, H. Schwahe
W. Stein, RodnUo Pfjffer, R Wanderlich, L. G(JH, H. Jahn
,J. Bnhn, W. ,Buettern, W· AUarth, H. Bugman, H. Ehrhard'
E. EerrarL v_ Rosenbrock, K. Laschc'wity; A. Buchêl', L.
Keuneck�, R. Bugmaun. E. PliHer, H, Niecklez, M. DíOgf
�Iueger Irmão�, G. Bat?chauer, .}, Rlllenr,ky, Eri?h, BaBhtf­
<1. Batschauer 31', A. Grlebener, E. Alfaht, H. GH�Iand, J.

Rauhmberg, Hermano Schmidt, Helmuth Sl�hmidt, R Sel":
midt, A. TallmaIlD, A. Batschauer, A. Heringer, B. Wen
deriich, L. Wenderlich.

; ,DS

Empresa Auto Viação Catbarinenseltda
Cargas, passageiros e Encommendas

t;erviço diario entre

Laguna - Tubarão .. Plorianopo ..

Jis ;<I Ifajahy .. Biumenau .. Jara ...

guá - loinville - Curityba
Esta emp'resa. dispõtJ de éOnfo1'laveis autos-mnni-
Qns, e pode offel'ece-r aos srs. passage'ÍTos pleno

conforto e segurllnça.

AGENCIA EM TODOS OS LUGlmES f,mNCIONADOS
- Sta. CafharinaBhltllenau

A construção daquella o

ora será entregue a Chi,

,Constructora Nacü.nal, S/A do!
Rio de Janeíro. Sabemos que I
ii mesma será consrrtnda 'Da I

praça Centenarío, cujo com

prímento terá 120 metros,

-x-

Festejou seu 18 [lDJIOS a

prendada Seuhcrinha Giesela
Passold, noiva do dr. Ney de
A.ragão Paz, competente eu­

carregado do Mlnlsterio da
Agricuttura, nesta zona.

Foat·ball

Realizou-se dr.mlngo, no

campo do Palmeíras F. C.
desta Villa, um encontro e­

místoso. entre os segundos e

ter-ceiros quadros do Blume
nauense contra os nrímeiros
e segundos quadro

A

do Pal­
meiras. As portídas, apezar
do pou ..io treino, tiveram lan
ces .sénsacíonaes de parte a

parte. O resultad<. das pug
fias levaram a vlctorta aos

quadros visitantes relas co 0-

tat?;cll1 de 5xl e 4x3, dos tos.
,� 2's. teans respectrvameate
Para que nos proximos en­

contros o Paltneira não seja
mais surpreheudldo em caru

po deve desde já, por o pes­
soal em forma. fal!a estaque
notamos grandementp. muito,
princip(11ment(� nos principaes
quadros, quer desta como
.dos visitantes, satve o 3' qUii,
dro tio BlumenauBnse que
wostrou um jcgo parecido,
combinando muito bem a sua

linha dianteira, nas pha6es;
Devem tlcrtanto Bsfarem &lem­

pl e promptos para alcançar
a pujança que os mesmos ti­
ver&ln nas úuti'U8 tempora,
das.

De Tubarão

}�m visita a seu pae que
trabalba como escrivã!: da
Conectoria Federal dest'1
Villa, Bcha"s3 aqui a senbo
finba \Valaa Burigo, f:JlO 01'­

Qf.mento ela suciedBde fTuba.
roneDse, do sul do Estado.

De S. Franeisc.o

AChba de chegar a

VWa a Exma. Sn. D.
esf
EIs

Bucheles, 'ilirtuosa t'fpr,sa 1\

dr, João Schlem, ciiilico�aq!
resideotB.

ENFRAQUEC2U-SE '1

Ainda t.m to.... ó6r DU
costa•• IH) pelio 'i'

Ue) • poderoso IoBtoo

VINHO CREDSOTADO

t·Para ioda vida

----..........--------�-�------

.....__...... "'""_>t..;.o..:'�;.�

afta Saúda•. , Vida Li:mgl. •• !
Obtêm-�i Uítailda ii 3

ELiXIR DE f40aUEi"RAll!D. I"tI. eh.

JoAo da SUv� SHveira

linhas díarías entre

Bm3qrre 9 Blumenan
Catninhõe s int{Íl"rmelite
novos para pe ssagelrus

e cargas

AÇjencias:
Brusq nr-: YV'I. FiS0,hBl' Tel. 31
Blumenuu: Hotel S. .l osé Tel. 283

Serviço ropido,
garantido ottencíoso

I .��L H�!-�TZ I
! SItuado no melhor ponto i
1 da cidade :

I R.. S�ebert 11 Cia.l
I

Ousrtos eoníortaveís e cosinha ;
de primeira ordem

.

Absoluta mowlidade {:;

maximo asseio

BIWlí.f:YlilU - Sla. C;J,tharina
---------,:.- --..........._.

A nnunciem nest3. fulha

Bmpregluio com real "3nh.gem �

&08 li\tgulnteli CIi!Il0i!:

IblchittS1nO,
IrlulIullaililmD �ill (?t'lm,
C-orrl.mento d�n otn 1fto»,
Iaflsmm.J&q6clI dQ ailalG.
Aifet.'Ç6efl do t�i_l.1i."'o.
M�ncha& &lIl p.���.

6G!Urm.�
B.phrk..
SfU'inl'U.,
UJc6M'lI.
E5ICrl'1-pltill�
Dm-thr�
FMu.!-"\a, .

Ca'lll'lê;<"'G,
t1à�.íJ�.ri�
Beu1;!QftlO,
D':h..,,� na �Ne.
Cru-t''l:UltalO:ll, 0W.

AI ii J'1-SYf.' ffHUT S C O
..1M T I� R H ,I;' í} ,'1:'1A T te D
A iii T/. iESC;!<.'O.z�i'IE.!LOS()

Ul";,lí;. illt �f'lfUUl BEf iiil, l'lrllíts ln> ól.tia I'ilILlCJ
ã Or&ntlel Pl-e;n!<.tt; - J ;\1LL"'..iI:llUl. à$ OIL""O "

6RAt4tIE OfPm1�mi] Dl) SAlil.HIF.
-��

!li os rW8So:; p'·ezado,.;
a.ssiqnani:es. desta

cidade e do intel:ioT, Q1W
ainda. não saldaram a
snas assignaturas na ge­
rencia ou CO'ln os nossos
representantes autorisados
pagando as assignaluras
em atTHzo, pedimos que o

façarn com brevidade, fi·
neza que muito agradece­
mos.

Edital
40t ,�.--.

.111'" ª_

lauçamsnto da Taxa de conservação e melhoria da estradas
e registro e fiscalização ue veínulo8

-

f� ctta __
cuu nu 1MIl1Iu, II

tIOlIUlGlKlft9U
'!M!CG SOOEIWI8

DOS Pt.ILMOE8

Syndicato Condor

Ltd.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. Gerente

. IW)::.Hj[.fO RAD'rKf.

Pe(hiccfíO e .Qliicin�ls
Travessa ':Í tle FsverL'lru n: '7

i(;:úlxn f)ostal =-: :;} t

BLUMENl\'P
Ba·n1n Cat;ltU'lUti

Ar líJ •..•..•
Se lW' tre . . . .

Nr.u. ;lrIllst} ..
Nr.:. D,_ atrl1_Z�Jdil �

tD,$onn
8;çiIlUÚ
$2üO
$4n�

lMPORTl\N'-IT
·i direceàCl de <Cidade de

g. �m('.naú" nr�t) assume res­

pr.nGahnidllde peius t:prl·.eia­
�\5es emdtiu,,$ 13m unias ou

. r'artigus asslgnadoa

"aAssimfcillou:se4"TanícoUnderLerg!. ..

Anima! poisonte e forte
Não há carga, por pesada,
Que o et�phante hão 5uppo.rtel
Mas o estomago da gente
TendQ C(ugti· exagerada,
fico doenre . .e bem' doente;
Mas UNDJ:RBERG o aUivia
E Ó PO{QdOf dàlícill•

�

u\ss.) D1'. Oswaldo Et:píndnla
i{,lfl. 15 d", Novembro, nr.

�4 - A � Blnmcnau,
"l\PYRE'l'(NA"? - Um op­

ín. ü rem euio eontra dor .:lt·

,]!;! beça e nevralgías.
1

H,A;
·H. _..

)J
, R A . o S(�U gU2trJa -roupa} arrnaríos,

bilJ.liol;(:H:ca$ use F.Ô o estojo de
.

.

.

rbohna»{te .�--=---�=��'--�-'------�=-=-----="-=------�----��

(
Ittiulheres
ISer bonita e predilecta

Poderoso dé"3infedl:1.nt,e e

euel'gic9 .insectfcída

··.Oombate sem tregna8�.
traças, baratas, etc;,

.'{.

,

t.
'.

..
�

l
J

1
f. f

f

DO

vttaminosc
Procutol

Que lírr,po, conservo
�.•"C;ZF .,.._�;.,.�

e rejuve-nesce a cutis J
-

'--1
Orion

� .. ..,..
r·

phal�maCÍa
BLUI'1ENAU

!
i
!
I

.}
't

. .Hering
GatlIarina

.

'Santa
Tintas e Vernises, Mafedaes para

n.. ; ri
* :n ••

: ., ,;.' P rn '.
r.t'iCor·alf.i'1.Hb...,; (00 li;. '" 5 ....· i

f
1

t. �"""""""""'__'�'_"''''-�__���.:���w..��,_._""", _

;�1)��t?·��tE:�fg;:::S��;
� ..... ,...

;j�l" i:XfJ,.nl ne SICU

:t�

r��l
��.-.-.#.:�-

'.' .'

. ,

,. 1
,

.. ;
.

I

t

I

.

�

i-
,

i,

Um. verdadeí­
rosupplidoque
aCafiaspirina al­
Iivia rapidamente.
E.mquanto o dentis­
ta não lhe extrâe ou
obturaodente.Iivre-se
dessa. dôr que o l1larty'
riza, tomando um. com­

primido de Cafiaspirína,
o rememo de confiaeça,

Em CARNE1S de 2;
ESTOJOS de 2& e

CAiXAS de SO ccmprimidos

o remedio de c@nfi�nç.a
c€H'1l'ifr� .

�-��t!�:!::_��::-.s.!���_'::��;i"'�2::;:-c:��...-::"

NiCO BAYER..;_ preclosc ktu,ti!iar .do
. cimento das creanç�s e do seu elesen ..

volvimento normal.

I TOt�;CO BAYER
I N� ViDRO É aEI\\EOIO, !'MS 110 ennro É SAUDE I

...'!����.....J

I
!

------------------------------------------�

f---
....

------�
. JJ.B iR F·r�A.t�CEI larga�men. ·

Deixa ..ma gritar!
i CORREIO AE�EO·\

����

I FECHpl,MENrrO DAS .MALAS
I
I PARA
ISUL (Sul.bt'asH e Republí­
I cus Platinas) cada 'l'ERÇA-

FEIRA as 10,00

NORTe: (Norte-Brasil, Afri­
ca, Europa, Aaia) Cada SAB­

BADO ás 10,00XAROPE
s, JOiO Blnrllenau-Buruna Bill 8 dias B

1

meio
,,,.-

i:.' t> melltol'
. pars 4

tesse e Qoet"1ças do peito.
Combate a� consúpaçõea"
rtSfliados. coqueluche,
bronc.hitf& e ftSthma.
O Xarope São Jo&o

protege e fortifica a �!!r�
ganta, 03 btonchiO& I: 0$

pulmõ�. Milh.ater. dA 1 Roberio Grossenbacher
�a& ansombroaas! eJ

-.. ..___

.

Rua 15 de Novembro, 85

Informações e Papel-avi­
ão, na Agencia. dos Oorreí

os e com o Agente da ÂIR
FRA.NCE

mm
(:tm

BallCO Sul
Brasil

Cap;tal: 4.000:000$000
Sêde: RIO DE JA�EfRO

.

Sueeursal em Blumeuau - Caixa Postal N. 5

'PAGA JUROS, EM CONTA-CORRENTE,
.

ATE 7 't. AO rumO

Recebe em "Depositas Poputal'es" desüe a

quantia de 20$()UO até 10:000$000 pa­
gando jures de

do

Torrado dos
melhores cafés do

Brasil

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.
Víoleuta chuva, verdadeira

\tensão aprecravel. I
II1i:mte diluviana, desabou, na As casas 'mais baixas 8

O'· t
.

'.. i' ".

B ..

-1' madurgada de terça-feira 80- rua Froncisco 'I'olentíno e.

S', ex ra'ngelfOS' e o raSI bre ao Capital,.inucdaudo di' caes Frederico Rola e Ltbe-'

..'. ..
.

"

.... .'. '..
.

.'

vel'liM ae suas zonas, prín- 1'0 Badaró não puâeram eví-
nipalrnetrte as trouteretçus 110 tar que as aguas as tomas­
oaes. Numerosas ruas se eu- sem 1e assalto. asseuborenu­
cheram d'agua, rapidamente. do se de todas' as dt.\IH:ltleo-
num abrir e recaar de olhos. eras, O Ocrpo de Bombeíros

. '. pa.ra!ysando o tran-Ito. Iuu- entrou em ecçao. tendo pres-
v.. Os �xtrangeir-os,·&CoBturna. �o�a ultrapassa a descripQ�I) meras casas roram, ínvarildas] t,udo €??c();ros e (pr�ce-di�Odos no Bois de Boulogne e de nossas ri quezas uaturats, ptllas aguas, regrstranoo Ele l::t CVa{,�llç:ao das varras ca­

nas floresras da Baviera. apela para fi eloquem�ia, dos. susto�t pequenos acidentes e
1 Bas, prl�Clp�I!n,ente na g�/:a�quando aportam -so Brasil fi- 'aumerós, mostra, melhor que prejuízos.

",' ','
1 ge �a EmpITf-Z�, ,�e Onibus

cam maravilhados de nossa .:esHeli aâmínístradotes-de "so-. .A zona ID .... IS at�lDg1fla . pe'l Ltda. e nos Depositos .da Ca­
natureza, elogiam na. caloro- .l>á� ecletieas", que o Brasil las aguas .To! a Rita Mana e

I
sa M�()�i'!' G Cornpanhta Te

semente, .oomparam-na com.e especialmente S. Paulo, é suas proxtmídades, numa ex Iephcntca.
a Ilors e a fauna da Europa 'uma concatenação de. euor-

. _ _.--. _e acham esta, diminuta em gia ej{momico,financeif}t" Rê.
conjuncro, pequenina em corre a todas as estatlaticas,
qualidade, desaperecendo an- vae entüelrando algarismos
te o portento da beleza de para -mostrar-lhcc o valor a,
nossa terra.. consequentemenre, a. ,força
.' Muitos escríptores que do Brasil. A e.;criptora, reve-
vreram nos visHal', promete- da ser profunda conhecedora do MOINHO JOINVrLLE, produetos supertores, e orem-nos [udlcíosamente que .de socíalogla; estuda o Iao .

. resultado lhe satisfará planamente.

iriam f,az.Jr propaganda do tor cUma em adapti.!ção_ com Moinho Ioinville .. fili.al BlurnenauBra.sil no exterior, mostrar" diversas raças que oonsütuem ...'

lhe a: diversidade de sua na- as oolonias de nossas' Iazen-. .Caixa P05�a:, 89 End, teí. SILOS
tureZ8j a potencie econcmí- das. Nota aluda que o Brasil

•__..__ ._. .. .....u_ w__ REJNSFUBTER, Rio de Ja·1 AUBREY r,STUART,. Rio u\:
co financeira que aqui está á luz da verdaoéíra justiça, uetre __ Queinl. perdoar o; Janeiro - 1'/ extl'ailtH!.mentt'.'
se formando; S. Zweig, quan- não pode ser deIlaido COill_O €'L· ... I engauc tio typographo, tro-' Iamentaval o eXtla.':io <iH._-do regressou á AU8tI'Ül, dis. um paíz industri�lJ a su.a .rl '''lilfOnlCaS SOClaeS caudu os díazrannnas. O pru-] quella corre�p(Jn.�t':;Clc;! Tu<l.
se-nos calorosamente que i- queza precípua e cOflstltmoa

bletua foi pl1biii:�rJdo na i?ec-; volumosa Cinta e. .c�!�laboJ'�.ria colaborar na Europa para do sE'U soto virgem que, S�-
çao anr-rror. Bastante nos : ção, y o� reCfJI.tcb ua nossa

tirar a. impressão de barbarte gundo a expres':lão Itallans a
.

alegrou sua ultima carta de '\ se e çao. Parece íncrívcl' Os
e atraso cou) que nosso paiz da autora é "1a sUlJa :cadeu- ae . .

303. No problemà que cita r�tCtos quo ap<.mtus nesta 1..11-
ê conhecido no velho IDllndo. te daHa fuonte .lu sudore deI Vara Segue (I tau caminho. Que nunca metia se Crll2!;em os nãu ha dUi:Jl; são lances 09 I tlm� eUl'L<i; realmeote, ,comuRa extrangeíros, bOliS ami, t.itoleo ieconda e rende ge- ll.QS30a deBÜl103. Procuro: as eStradas do ln li n d o vios C,üffi um. uuh:!o 1.fI!1te. \ Qlzes, estabelecf.�ll cODh�8ã(l,
gOB do Brasil, que aq.ui pro· ner0so.", naa quaiS eu :nunca te poasa en.contrar á: minha: hen1e ou ao Goshl.I'ihillo5 de continuar re-. As n,r.Jticias __tiauSCI_?pt�,�.·meu lado. Segue o: tua vida, que eu seguil"ei o minha. Afasia-te v h

.

U
.

gredir.am e sabem. reconhe·
H l' ·t· d pro' de """ln. Foge. Desanarec ...... N"'o te qu"�"o mOl's _ eebenc!o !lo distifJcto C ve�! oos «Ue OS», Dal) POU!. U"

_""t t Ih" a DO lvro o (J um f;O ............ � w... "'� 'Ve�.
I

. I se" OI" l'ua"S ,,,,'''j'''nal''lU "1" �.�cer E':S a erra que eS \.teu lh'1 . _

- Nõ:o.jJõo protestes, não chores, não me incrimines. $oJ:i, lho l;Irnigo, sua cul UbtJI'UÇíH.lj • Ig. ,�}
�

...<�, h, U

l' !�'
'.

o melhor de sua lOl'tuna e de admhação, uma aCo lia mu,i!. Entre nos nada de comum_pode hav�:r.'Sonho:mos por n:i. e DlJticÍi:ls, l a.coll:eClIllel1,O�. l,(� ldol.1ot.u­
consideração, A spnhofa con que se dá púr feliz, um eu· nut�s U_nl sonho louc?, mas eu. nao te deseJO CIO meu k�d;) e não. ALEXA.NDRE I:1AAS, «Dit'l._1 de de fiUa. on.g\:'Gl .

Quanlu
'd G' 'p"

.' C'a.llto por esta terra grande, qUe.Q n.CÜf ,unto de ti, Voe. Segue o teu cammho.'

\. AI'
- �",

.

ao as"ufDDlo 1)!!!�otchco b".'. essa lUSfpplllU aC1, como ffiBgnunima, aC01h8dúra. Pela
. 'ifae, amo!. Eu te encontrarei muito tarde. fIO temao}},._,. rau,(l -- A'

,

-

.. :
-

-,. ,<i
bôa amiga de nossa terra,

natureza oue es{ua de víd'8, Já nao te pOSSO fa:l:er feliz, Já: ��o sou.digno d� ti.' Voe. a- gl'udeciàos peja pubi;üllÇãO d,l:\:l'Blis._adIDH·a::,(:,r�s, nestt'quan<fa em visita a S. Paulo
frEme na vertigem desse pac-

mo�. antes que eu te abrace e te bel}e perdidauumte... di) problema. Seeções .ece .Esta, tI 0, Ja do e,�l:l,l�"Clmem\)não pôde resjstir a tentução . . 'r • abSDr� MARvE{.LO !lidas pontualmente. ua� c.a�(;I8 eS?�'_Cli..lizad,�s. .de c,;;crever um boHo .. Uno telSill? UBl'd!lsal que
." a

--_w···_-.......· ......N�_� SALAMUNE, .ponta Grossa, _l"'OllCl�iS cu:. t�1.� .e b�evf;'lj•
. sobre a te:r:ra bandeirante ej ve 0, h_?mem da, ;e��a, li

a Anniversarios )'
_ Tambem terça-feita faz Paraná - Desva'!1ecido6 ppia nao serwm ÜÜLCC;S; dada..,;

p:rincipalmente, pasma djz;f. expressüo de, Rl.elIdes d
.'

. aunos a menina ü<mt>la filhi- visit;,; e p�lo auraço. Aqljêlir; !iR qualidades. (�o:: �orr.��p0r.l': o vae firnisr seuS conceitoS I Cunha, e o rel:ltegl'1:l, a mq� Transcorre segundrl leira a nha do sr. Rolando Fibclwr. partida no escuro, é gozid�L d€;Jte t:5pecral. 1J(,Ptil': uúd�l]tro da 'força eco[lomica da de Spjnosfi. fia resse ll· data nat::dicia dú sr. Francis- Ainda terça'feira . cnm- .\a primeira OPPoI'tuí..iicl�idç, I:ppal'ec�.mentü d� secca.o, o
;

(10S nu.merü.S. O livru "Sotto I vro amor á verdnde, á re_!l- co Vfeb�r. gerentê do Banco pleta. m�ís um fll.WO de exis iremos descl'cvel-a.
.

I prnaí teve ::lua nregem b�s-'la croce deI sue! lo 8t�tO de bHitliÇão da nossa terra t�o Nacional do CQillmercio nes- ter,efa a D, n1 Lucia SchI'amm LUíZ CABREHIZ0, «Cor.1tanit: auglll�ntnd8, tend� l�_S, PaUlo", ,segundo . ,declara enxovidhada á ����on�tr!jçao ta cidade, residente em Gaspar. rejo PdUlÍstiiilÜ>', S. fi ... ulo -! llumerGS lelt('re·� nas pnliCl�
seu prefacmôoI' que 'e o clr; de n,cssa p(lteDc:�l,ldaup e�.?- Tarubem festeja segunaa.

-

Recebemos aa �pc('ões. Re" pa�s nidudes �este e _dO Es·
. Augusto de Lima. "oode p ·1. nOIDICO

.

I;llancel�a e mUl� feira seu natalício o sr, Emi- cados devld:l!l�eai.e
.

.aprecia. tuao do P::l'ai]�t. Se nao lhe
pita 8emp�e o mesmo ·el'ipiri ainda, a lnwgl'uy!1() ÜO nosso lia Hada.

. Urna bicycleta atro- dos. dumos mawl' (hS;�r.voltu1",a D�l
to de iiüciativa, de

.

un/1lyse; u?wem DO seu' Justo lugar.
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Dlapense á alimentação de SU.-l.S aves cuidados espe­
empregando

Rapsodia H'u'ngara .' l;
_:__ Encantador é Luxuoso I ..

!
.

Sabba.do - ás 8 horas
Domhigo - ás 5 e as 8 horas

Musj,:a - baBr..d�s· -_ Canções' e HUIDf;l'ismo!
M�rica Roekk, Paul Kemp e Hans Stuewe EM

Um fUm alegre - Vibrante
Muiheres formosas e guapos rtpaz�s.

cantando'e daLisanüo ao Bom da Czardas, pro·
curam, contenl.ea nos b r a ç o s do a. li 9 r

i ri s t li 11 a r na t e r l' a ú impnriu do. sonho· I

Uma Super.Producçãoda "Art· Films"
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..... El1tr:;�da8 do Costume

Tod.os 'coDtnl, ena!' 1'Yff\,S no seu amor
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. poude J)ebel' forças para vencer

Uni Wlll que ngráúará em dleio ! !
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Eiltl"ádas do Costurre ! 1
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